
~~ 

~
 ACTA N° 32 

REUNIÃO OROJKÁ RlA DE 25-07-94 ~ 

Aos vinte e cinco dias do mês de Julho do ano de mil novecentos e 

noventa e quatro, Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara 

Munic ipa l. re uniu ord inariamente a mesma CâmM3. sob a Presidência do Sr. Presidente, 

Prof Celso Augusto Baptista dos Santos. c com a presença dos Vereadores Dr. 
Henrique Teixeira Barbosa de Mendonça, Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto. Sr 

João Ferreira dos Santos. Dr. António Manuel Soares Nogueira de Lemos e Eduardo 

Elísio Silva Peral ta Feio . 

Pelas 14 horas c 30 minutos foi decla rada aberta a presente reunião 

FALTAS: - Foi delibe rado. por unanimidade. justificar as faltas dadas 

pelos Vereadores Sra. Ora. Maria da Luz Nolasco Cardoso, Eng" Victor José Pedrosa da 

Silva e Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto. 

CÂMARA MUN ICIPAL ~ VERf,--AQORES ~ VERIFICACAo DE PODERES:· 

Na sequência do pedido de suspensão do mandato de Presidente, apresenta do pelo Sr. 

Dr. José Girão Pereira, na reunião de 15 de Julho, corrente, foi novamente chamado ao 

desempenhe do cargo de Vereador, o Sr. Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto, ao 

qual foram verificados os respectivos poderes, tendo o Sr. Presidente comunicado ao 
Executivo que o mesmo iniciaria funções em regime de permanência, nos tem os legais 

aplicáveis. 

APROVACÃO DA ACTA: ~ Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a 

acta n" 29. 

RESUMO m ÁRIO DA TESOURARIA: - A Câmara tomou conhecimento 

do bal ancete da tesouraria relativo ao dia 22 de Julho, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: • Saldo do dia anterior cm operações orçamentais - cento e 

sessenta e quatro milhões novecentos e sessenta e nove mil novecentos e um escu do e 
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setenta cen tavo s; Saldo do dia ante rior em operações detesoureha • vinte milh~ 

qu inhen tos e sesse nta c um mil treze ntos e quarenta e quatr o esc udos e cinquenta 

centavos ; Recei ta do dia em operações orça mentais • cento e doze milhões setece ntos 

trinta c do is mil oitocentos c trinta c o ito esc udos c c inquenta centavo s; Recei ta do dia 

em operações de resourar ia > cinquenta e do is mil setecentos escudos e cinquenta 

ce ntavos: Despesa do dia cm operações orçem entais . vinte c dois milh ões quatrocentos 

e três mil quatrocentos e trinta e cinco esc udos; Saldo para o dia seguinte em ape raçõcs 

orçame ntais - duzentos c cinquenta e cinco milhões duzento s e noventa e nove mil 

trezentos e cinco escudos e vinte centa vos; Saldo para o d ia seguinte em operações de 

tesouraria - vinte milhões seiscentos e catorze mil e o itenta e nove escudos 

CÀ..\ IARA MUNICIPAL - REUNiÕES: - A Câm ara deliberou. por 

una nimida de. nos termos do que dis põe o art" 19 do c. P.A.. anali sar as seguintes 

mat ér ias não const antes da ordem de traba lhos: 

LUSITANIAGÁS : - O Sr Presidente deu co nhecimento ao restante 

Executivo do teor do projecto de protocolo a celeb rar entre esta C âmara Municipal e a 

Lusitaniagás S.A., relati vo â instalação da co nduta de gás no Concelho de A..e iro e 

prestou alguns esclarecimentos tidos I'Orconvenientes. Per unanimida de, foi deliberado 

dar um acordo de princi pio ao teor do re ferido documento, o qual aqui se dá como 

trans crito e fica a fazer part e integranteda presente ac ta. devend o manter-se em curso as 

necessárias negociações co m vista à decisão fina\. 

Seguidam ente, o Veread or Sr. Dr. Nogueira de Lemos refe riu-se a uma situação 

idênt ica, passada na Câmara Municipal de Braga. relat iva à ins talaçã o da televisão por 

cabo que está a ser disputada por duas empresas , uma privada c outra de capitais 

púb licos, tendo feito distribu ir po r todos uma fotocó pia da notícia publicada num j ornal 

para co nheci mento. ao que se seguiu troca de impressões sobre o assunto 

PAVI~I ENTAÇÃO UETUMI1\;OSA DE ARRUAMENTOS: - Na 

sequê ncia da deliberação tomada na reunião de 2 1 de Março, último, que abriu con curso 

com vista à pavimentaç ão betumin osa de diversos arruament os. e co nside rando que por 

força dos trabalhos de abertu ra de co nduta de gás. os critérios anteriormente 

estabe lecidos foram alterado s, o Sr. Preside nte informo u do andame nto do processo e 

que fo i feita uma comunicaçâo aos munícipes a dar nota da situação , não havendo 

conhecime nto de terem surgido quaisquer problemas de mais difici l so lução . 

FUNDOS COMtJ NITÁRIOS : - Ainda no uso da palavra, o Sr. Presidente 

Prof . Celso Santos, deu nota da lista indicativa dos projec tos a exec utar nos próximos 3 
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anos (94 · 96) , candida tos ao Programa Op~ raciona l do cc~ infonn ou qU~ ~ escol-ha f ;..;rI 
teve por base as prioridades do Município, estando já algumas das obras miciadar ' 
nomeada mente, o saneament o em algu mas freguesias do Concelho, viaduto da Avenida 

5 de Outubro, entre outras. Mais informou que todos os projectos lançados em 1994 
estão inscritos em Plano de Actividade s, estando os Gabin etes respectivos a finalizar os 

corres pondentes processos, por forma a lançarem-se as obras a conc urso o mais breve 

possível. 

VISITA AO NAVIO PATRULHA ;.J R. P. L1\tPO PO:· A Câmara 

tomou conhec imento do probTfama da visita ao navio patrulh a "Limpopo" atracado no 

Porto de Aveiro, lendo o Sr. Presidente informa do que no próximo s ábado. d ia 29 de 

Julho. o Sr. Coma ndante do navio vira à Câma ra apresentar cumprimentos e convidar 

para urn jantar no navio 110 dia 30 . Por unanim idade, foi debiberado, oferecer também 

um ja ntar aos ofic iais do navio no dia J I e no d ia seg uinte 11m almoço à restante 

trip ulação . 

EXTRACCÃO DE AREJAS EM S. JACINTO : • No uso da palavra , o 

Vereador Sr , João dos Santos disse que, num clima de solidariedade e respeito. fazia um 

ale rta para as eventu ais irreg ularidades que se estejam a verificar no processo relativo a 

extracção de areias em s. Jacinto. e ped iu que a Câmara Mun icipa l so licite 

esclarecimentos sob re a matér ia, no scntid'o de se salvaguarda r o bom nome de lodos . o 

que mereceu a concordância do Execu nvc . por unanimidade . 

CORTE DE ÁRVORES : - De seguid a, o Sr. President e re feriu que, em 

sua opin ião, se esta a veri ficar um corte de árvores um pouco desenfreado em S, Jac into 

e propôs que se oficie à Entidade co mpetente perguntando o que sc passa. o que foi 

aprovado por unan imidad e . 

S:\LUB RIDAD E PÚBLICA: - Também no uso da palavra. o Vereador Sr. 

Dr. Nogueira de Lemos referiu haver alguns problema s na recolha dos lixos em S. 

Jacinto, morme nte na pra ia. onde se deno ta falta de rec ipientes, ao que o Sr. Presidente 

respondeu ser um assunto que preocup a o Municí pio, estando os serviços respectivos 

alentos ao problema , mas que wna das razões é motivada , fundamentalmente. pela falta 

de pessoal na área da hig iene e limpe za, onde é por vezes difi ci l o seu recrutamento 

TRANSPO RTES PARA S, JACINTO : . De seguida. o Verea dor Sr. Dr. 

Nog ueira de Lemos disse que, não obstante não estar presente o ve reador Sr. Tenente

Coronel Albuquerque Pinto. e na sequência do j á tratado em outras reuniões. achava de 
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, ~todo o interesse alterar o horári o das lanchas para S .Jacinto ao fim-de-sem ana, de forma 

a motivar mais as pessoas, além de que em sua opinião, para isso se deva fazer maio 

publicidad e das potencialidades turisticas na zona. Seguiu-se troca de impressões. 

ficando o assunto para estudo e reflexão e ulterior decisão 

COOPERATIVA CHAVE: • O Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos, 

ainda no uso da pa lana, perguntou para quand o está prevista a exec ução dos acess os ao 

empreendimento e m epígra fe, ao que o Sr. Presidente inform ou que os Serviço s 

Técnicos estão a elabo rar os corr espo ndentes estudos para inicio dos trabalh os 

CAMPO DE JOGOS l\A AVEN IDA 25~BR I L : - Tam bém 110 uso da 

palavra o Vereado r Sr. Eduardo Feio, referiu -se ao mau esta do cm que se enco ntram as 

tabelas do ca mpo de Jogos j unto li. Escola Secu ndária N"1. na Avenida 25 dr: Abri l, 

tendo solicitado que se providencie o respect ivo arranjo. 

ARRU AMENTOS: - Ainda pelo Vereador Sr. Eduard o Feio fo i refe rido o 

mau es tado dos passeios j unto à Passagem Desn ivelada de Esgueira . o <IUC cau sa vário s 

inc ómodos aos uuns euntes, mu itos dos quais j ovens estudantes das Esco las Secu ndária 

e Ciclo hmi rrofes. situação que se agrava durante o Inverno, tendo o Sr. Preside nte 

informado que estão previstas em Plane de Actividad es obras de pavimentaç ão de 

arru amen tos. algumas j â em curso, e qu; esta virá a ser comremplado, cm devido tempo. 

j á que . po r razões finan ceiras, a execução é faseada . 

OBRAS PAR TICU LARES : - A finali zar o Vereador Sr. Eduardo Feio 

refe riu que foi alertad o para o barulh o e conseque nte incómodo na vizinhança. 

nomeadamente no Ce ntro de Saúd e. cau sado pela obra que está a ser exe cutada no 

edi fício da Misericórdia. na Avenida Dr . Lourenço Peixinho, focou ainda que a re ferida 

obra não possui afix ado o aviso de alvará de licença, pelo que solicito u ao responsá vel 

do pelouro que indagasse a situação da mesma . Seg uiu-se troca de impress ões sobre o 

assumo. fican do encarr egado o Vereador Sr. Dr. Mendo nça de analisar o processo e 

mandar proceder em conformidade. 

- Mais referiu o mesmo Sr. Vereador que a obra con tígua ao cdiflcio da 

Capitania. na Avenid a Dr. Lourenço Peix inho , não possui o respectivo aviso de alvará 

de licença mas as obras decorrem, pelo <IUC questionou se esta já se encontra licenciada 

e resolvidos os problemas focados em anterior reu nião de Càrnara. 

PESSOAS COLECTIVAS DE UT ILIDAD E IJÚBLlCA;-. Por pro posta do 

Vereado r Sr . Eng" Belmiro Co uto e face ao pedido escrito apresentado pelo Instituto de 
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Telecomunicações - Pólo de Aveiro, foi del iberado, por lln~ni mi dade. emitir pa r~ 

favorável quan to ao reconhecimento de Utilidade Pública. tendo em vista a tradição da 

existência de telecc municacõcs na cidade. '" mormente a importância das mesmas no 

desenvolvimento tecnológico e económico da Região 

OCU PAÇÃO DA VIA PÚBLICA - ESPLA NADAS: - O Vereador Sr. 

Eng" Belmiro Couto informou que foi contactado por alguns proprietários de 

estabelecimentos com esplanadas. sitos jun to à Praça do Peixe, no sentido de ser 

fechada ao trânsito li Travessa do Rossio, todos os dias it noite, durante o período das 

Festas da Ria. dada a animação que vem sendo feita no local. Por unanimidade. foi 

deliberado dar acordo de principio, devendo. contudo. informar-se os.. interessados que 

deverão apresentar declaração escrita em como os residentes na zona não vêm 

inconveniente no pretendido. 

FORNECIMENTOS ALL:Gl lER DE MÁQUINAS 

VIATURASlHORA: - No segu imento da deliberação tomada por esta Câmara 

Municipal na reuni ão de 28 de Fevereiro do ano em curso, foram presentes as propostas 

com vista ao aluguer de máquinas e viaturas hora, apresentadas pelas seguintes Firmas e 

cujos valores aqui se dão como uanscnto s dada a diversidade dos mesmos: N° I • 

Lameiro Empreiteiros: N° 2 - Vieiras, Lda.: N" 3 - TERRA VEIRO - Terraplanagens de 

Aveiro. Lda.; e N° 4 - SURITERRA - S~ lTibas e Terrapla nagens. Lda .. 

Por unanimidade. foi del iberado, remeter o correspondente o processo aos 

Serviços Municipais competentes para esmdo e informação. a fim de posteriormente o 

Executivo Se pronunciar. 

ESCOLA PRI ~lÁR IA DE CACJ..\ - MO~ TAGEM DE VEDAÇÃO: - Na 

sequ ência da consulta efectuada jun te das f irmas de especialidade com vista à execução 

e montagem de vedação na Escola Primária N" 2 de Cacie, foram presentes as propostas 

apresentada s para o efeit o, tendo-se verificado os seguintes valores: N" I - Junqueiro. 

Lda- trezentos c oitenta mil escudos e N. 2 - Silva & ca, Lda.• - quatrocentos c noventa 

e oito mil escudos. ambos acrescidos de IVA. 

Foi deliberado, por unanimidade. remeter o processo para estudo e informação 

a fim de o assunto voltar a ser apreciado numa próxima reunião 

l LU M 1~AÇAo DECORATIVA DA SÉ CATEDRAL E DA PÉRGOLA 

- A Câmara tomou conhecimento das propostas apresentadas com vista à execução da 

empreitada em epígrafe. cujo concurso foi aberto por deliberação. de 24 de Maio. 

ultimo, as quais foram numeradas do seguinte modo: N° 1- José Manuel Vieira Saraiva; 
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N° 2 • João Santos & Coelho, LAa.; e 1\'0 3 • Irmãos Heleno. Lda. Em seguida PrOceder; 

se à análise dos respectivos doc umentos. os {luais foram achados em conform idade com 

a lei, após o que se proced eu de imediato à abertura das respectivas propostas, rendo-se 

verificado os seguintes valores acrescidos de JVA: N° I . dois milhões quinhentos e 

quatro mil setecentos e oitenta escedosr N° 2 • um milhão novecentos c noventa mil 

sc isccntos e trinta e quatro escudos e ;..lo 3 - um milhão setecentos e sessenta e três mil 

quatroc entos e seis escudos. Foi deliberado, por unanimidade, encarregar os "serviços 

Técnicos de procederem à analise dos valores apresentados. com vista a ulterior 

reso lução. 

ARRA!'\JO DO Allli.ü DA SÉ - CO~ STR UÇÃO DA PÉRGOI.A: - Por 
proposta do Sr. Presidente e por unanimidade. foi deliberado abrir concurso limitado 

com vista à exec ução da 2~ fase de constru ção de p érgola. no sentido de se dar 

continuidade aos trabalhos em curso. 

SINALÉTICA: - Dando continuidade à deliberação tomada na reunião de 

6 de Junho. findo. que abriu conc urso com vista à elaboração de uma proposta de ideias 

na área da smal éüca, foi presente a única proposta apresentada, pela Firma IMAPUBE 

Audiovisuais. Fotografia e Publicidade, Lda.• a Qual indica lista de preços unitários para 

o eventual fornecimento e montagem de sinalética de exterior. A Firma PLASTIC 

OMNIUM. SA., também consultada. informou da impossibilidade de apresentar 

proposta , cm virtude de considerar curto o pnU.(l es tabelecido para o efeito. Foi 

deliberado. por unanimidade. encarregar o Técnico respon s ável de prestar info r mação 

sobre o assunto. a fim de habili tar o Executivo a pronuncia r-se. 

BIBLIOTECA Ntl íN ICIPAL - AQUISICÃO DE MOBI LIÁRIO PARA A 

~Ãº--lliFANTIL : • A Câmara tomo u conhecimento das propostas a seguir 

apresentadas com vista aquisiç ão do equipam ento em epigrafe. cujo concurso foi à 

aberto por del iberaç ão de 9 de Maio. último: N° I • CULTlJRALlS E BORGEAUD • 
Equipamento s de Bibliotecas. Lda.; N° 2 - BURle - Indústria de Componentes 

Decorativos. Lda. e W 3 • FLEXISPAÇO - Planeamento e Organi..a ção de Espaços de 

Trab alho. Lda 

Abertos os envelopes correspondentes aos documentos verificou-se que os 

concorremos 2 e 3 não possuíam os mesmos cm conformidade, pelo que foi concedido 

o prazo de 48 horas para fazerem prova dos eleme ntos em falta, sob pena de exclu são 

De seguida procedeu-se à abertura das respectivas propostas, tendo-se verificado os 

seguintes valores. acrescidos de IVA: N° I • sete milhões duzentos e doze mil trezentos 
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~ quare nta escudos : N° 2 - sete milhões sessenta e seis mil e qui~cntos e~udos ; e N~ 

~ sele rnithões novecentos e sess enta e oito mil novece ntos e cinquenta escudos. 

Foi deliberado, po r unanimidade.. remeter o correspondente processo à 

Bibliot ec ária para estudo e informação, para poste rio rme nte se deci dir sobre a mat ér ia. 

IDEM - rDRNE ClMENTD DE ESTANTES PARA A SECº,ü DE 
ADULTOS: • Ainda no seguimento da delibe ração tomada em 9 de Maio. ultimp. foram 

presentes as propostas aprese ntadas pelas Firmas a segui r menc ionadas. com vista ao 

fornecimento em . epigrafe , as quais foram numerada!'> do seguinte modo: N° I 

CULTURALlS E BOR G EAUD • Equipamentos de Biblioteca. Lda. ; N° 2 • 

FLEXISPAÇO· Planeamen to e Organiza ção de Espaço!'> de Trabalho. Lda.; e N° 3 

IIURIC • Indústria de Componentes Decorativos, Lda .. 

Abe rtos os envelopes que continham os documentos verificou-se que os 

concorrentes 2 e 3 não apre sentaram os elemen tos solicitados no pomo R do cade rno de 

encargos, pelo que foi deliberado. por unanim idade. concede r o prazo de 48 horas para 

fazerem prova dos mesmos. sob pena de se considerarem exclu ídos. Abertas as 

propo sta s verificaram-se os seguintes valores , acrescidos de IVA : N° I ~ cinco milhões 

cen to e vinte e sete mil qui nhentos e oitenta escudos; N" 2 • quatro milhôes quinhentos e 

um mil setecen tos e cinquenta esc uda s c N° 3 • quatro milhões noventa e dois mil e 

qumhcnros escudos , Por unanimidade. foi.deliberado encarregar a Técnica responsável 

de proceder à análise dos valores apre se~ tados. com vista a ulterior resolução. 

BIBLIOTECA MUNI CIPAL - FO RNECIMENTO DE MüBILIÁRill 

PARA A SALA DE LEITURA DE ADULTOS : · Foram também presen tes as propo stas 

apresentadas com vista ao fornecimento em epigrafe, as quais foram numeradas do 

seguinte modo: t' 0 I · FLEXISPAÇO • Planeamento e Organiza ção de Espaços de 

Trabalh o, Lda.; W 2 - BURle - Indústria de Componentes Decorativos, Lda. e N° 3 • 

CULTURALlS E BO RGEAU IJ · Equipa mentos de Biblio tecas. Lda 

Verifica dos os corr espondentes documentos foi deliberado. por unanimidade, 

concede r o prazo de 48 horas aos concorre ntes I e 2 para fazerem prova dos elementos 

em falta. sob pena de se considerare m excluídos . 

Imediatamente a seguir procedeu-se à abertura das respectivas propostas, tendo

se verificado os seguintes valores: N° I - sete milhões seisce ntos e trinta e nove mil 

quatrocentos e noventa e quatro esc udos: N° 2 - seis milhões novecentos c quarenta ~ 

quatro mil novecentos e noventa e sete escudos; e N° 3 • seis milhões duzentos e setenta 

e sete mil trezentos e noventa e seis escudos. todos acrescidos de IVA. Foi deliberado. 

por unanimidade. encarregar a Técnica responsável de prestar informaç ão sobre o 

assunto, com vista a ulterior resolução. 
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IDEM - FORNg;]MfNlOJ)E MOBl Ll '\RI O PARA O SECTOR/DE 
ENTRADA E DEPÓSITOS; - Presentes ainda as propostas apresentadas com vista ao 

fornecimento de mobiliá rio para o Sector de Entrada c Depósitos, as quais foram assim 

numeradas: 1\0 I - FLF XISPAÇO • Pl aneamento c Organização de Espaços de 

Trabalho, Lda.: W 2 - Il URIC • Indústria de Componentes Decorativos. Lda. e N° 3 

CULTURALlS E BORGEAUD - Eq uipamentos de Bibliotecas, Lda. 

Abertos os envelopes que continham os documentos verificou-se que os 

concorrentes I e 2 não satisfizerem o ponto K do caderno de encargos, pelo que foi 
deliberado, por unanimidade conceder o prazo de 48 horas para fazerem prova dos 

docu mentos em falta, sob pena de exclusão. 

Em seguida foram abertas as correspo ndentes propostas. lendo-se verifica do os 

seguinte" valor es acresc idos de IVA: ~' o I - dois milhões dezo ito mil duzentos e 

quar enta e dois escudos; N° 2 - dois milhões cento e cinquenta mil duzentos e vinte 

escudos; e N° 1 - seis milhões setece ntos e trinta e seis mil setece ntos e sessenta 

escud os. Foi deliberado, por unanimidade. encarreg ar os Serviços Municipai s 

respectivos de procederem à análise dos valores apresentados, a fim de habilitar o 

Executivo a pron unciar-se. 

AUTOS DF. VISTO RIA E ~ ED [ÇÃO DE TRA UALl IOS: - Foram 

presentes e aprovados, por unanimidade, os seguintes autos de vistoria e medição de 

trab alhos: 

- 2a situação da obra "Dragagem dos Canais da Cidade", adjudi cada à 

DRAGAPOR - Dragagens de Portugal, S.A., da quantia de oito milhões cento e trinta e 

oito mil quatrocentos e sesse nta escudos; 

2" situação da obra "Fornecimento e Aplicação do Equipamento 

Electromec ânico c lluminaçàc do Monumento ao Mamo to e Salinei ra'', adjudicada a 

VEIGAS. Lda.. da quant ia de dois milhões setece ntos e trin ta e nove mil duzentos e 

sesse nta e um escudos . 

AOUISIC..Q5: - Foi del iberado, por unanim idade. autoriza r a aquisição 

do material constante das segui ntes requisições : SCT\; ÇO requisitante 03 - N° 386/9 " , da 

quantia de duzen tos e vinte e dois mil setecentos e vinte escudos; serviço req uisitante 06 

- N's . 1442, 1475, 1476 e 1477/94 , das quantias de duzentos c quarenta e quatro mil 

seiscentos escudos. duzentos e quarenta e sete mil c dez escudos , duzen tos e quarenta 

mil trezentos e sessenta esc udos e quatrocento s e catorze mil cento c vinte escudos, 

respectivamente; serviço requisitante 07 • N° 103/9... da quantia de duzentos e dezoito 

mil novece ntos e cinquenta escudos ; e serviço requisitant e 09 - N°s 29 1, 309 e 3 13/94. 
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das quantias de duzentos e noventa e cinco m il~c l;o s es~ ~os. dlU-cnIO~ 

sessenta e seis mil e oitocentos c dez escudos c quatrocen tos e seis mil escudos, / 

respectivam ent e. • 

ILUi\ll NACÀü DECf>RATIVA DA IGREJA DA )VfTSERICÓRDIA: 

Foi submetido à consideração do Executivo o projecto de iluminação decorativa do 

monumento em epígrafe. elaborado pelo Gab inete Protega cm conj unto com <\ Divisão 

de Arquitectura, Urbanismo e Ambiente, desta Câmar a Municipal. lendo a Arq' Emitia 

tc uo a respectiva apresentação indicando os pontos que irão ser iluminados c informad o 

que o mesmo obteve j á o parecer favoráve l do IPPAR. 

Deste modo. foi deliberado. por unanimidade. considerar aprovado o referido 

estudo c, por conseguinte. autorizar o pagamento da quantia total de sessenta e cinco 

mil e setecentos escudos, aquele Gabinete, referente aos corres pondentes honor ár ios 

Mais foi deliberado. por unanimidade, proceder ii.abertura do concurso limitado 

para o efeito, cujos custos se estimam na quantia de oitocentos e sessenta e três mil e 

novecentos escudos 

PLANO DE PORM E;\iOR DA ESCO LA C+S DE ARADAS _ la FA~: 

Foi submetido para apreciação a I" -fase do Plano de Pormenor da Escola C tS de 

Aradas, acerca do qual a Arq' Ilda, presente à reuni ão, prestou os escla recimentos que 

lhe foram sol-citados e tidos por cOl~ \'en i en tes , após o que. por unanimidade, foi 

del iberado considerar o referido estudo aprovado e, por conseguinte, submeter o mesmo 

à consideração da Assembleia Mcnic ipel. nos termos legais 

PLANO DE POR t\l ENOR URBAN íST ICO DA FORCA ·V Ol )GA 

PERMUTA DE TERR ENOS : • Presente e apreciada uma informaç ão do D.P.G.P. , a 

comunicar que após reunião realizada com o Sr. A I1U1' Valente Filipe. proprietário do 

prédio rústico a que corresponde o art" matricia l n'' 0554 1, com a área de 3.442 m2. se 

concluiu que em virtude de este terreno ser confinante com o terreno municipal 

ident ificado em planta anexa e, ainda. devido ao facto de ambos estare m abrangidos 

pelo Plano em epigrafe, seria útil celebrar-se uma escritura de permuta de terrenos, na 

qual a Câmara receberia o referido prédio rústico e, cm troca. cedia dois lotes 

completos, designados pelos nOs 4 c 5 , aos quais corres pondem as areal' ao solo de 578 

m2 e 786 m2 e de pavimentos I 036 m2 c 1 588 m2, respectivame nte. Por unanimidade. 

foi deliberado concordar com o teor da referida informação. devendo. contudo, os 

respectivos serviços procederem à aval iação dos correspondentes 101es, a fim de se 

celebrar o respectivo contrato. 
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ALIENAÇ ÃO DE BE~S - URBA NIZAÇ ÃO DE NARIZ: _~7 

seguimento das várias deliberações já tomadas sobre o assunto, nomeadamente a de 4 de 

Julho. corrente, foi deliberado, por unanimidade. adiar a hasta pública dos lotes de 
terreno da Urbanização em epígrafe para o próximo dia 22 de Agosto, no edifício-sede 

da Junta de Freguesia, com inicio pe las 21.30 hora.... 

ALIENAÇÃO DE BE~S - URBANIZAÇÃO DE OLlVElR INf-lA: - Foi 

tamb ém deliberado. por unanim idade, adiar para o próximo dia 22 de Agosto, a hasta 

pública dos lotes, de terreno silos na Urbaniz ação em epigrafe. a qual terá lugar no 

edifício-sede da Junta de Fregues ia. com inicio ás 2 1,30 horas. Ao assunto se refere a 

deliberação de 4 do mês cm curso 

IDEM - LOTE EM ESGUEIRA : • Ainda na sequência da deliberação 

tomada cm 4 do corrente mês. foi igualmente deliberado. por unanimidade, adiar para o 

próximo dia 22 de Agosto a hasta pública do lote de terreno situado j unto â Escola 

Primária de Esgueira. a qual ter á lugar nesta Câ mara Municipal, pelas 14.30 horas 

IDEM · AVEl'\IDA CENTRAL: - Presente um requerimento de Manuel 

Augusto da Silva Moitalta, Mario Mauuc1 Moitalta de Jesus e Antón io Manuel de Jesus 

Moitalta. adquirentes do lote 11° 6. da Urba nização em epigrafe, a solicitar que a 

respectiva escri tura seja celebrada some~te em nome de Manuel Augusto da Silva 

Moitalta. Por unani midade. foi del iberado solicitar aos requerentes que fundamentem a 

pretensão em causa. a fim de pos teriormente o Executivo se pronunciar. 

IOE\l - ZONA A SUDESTE DE CAClA : - Foi também apreciado um 

requerimento de Maria Anunciação Alves Vieira, adqu irente do lote n" 10, do sector 7. 

da urban ização em epígrafe a solicitar a solicitar que lhe seja alienado o lote n" 9 

destinado a {!aragem. Lida a informação prestada sobre o assunto pela Repartic ão de 

Património e Notariado, que aqui se dá como transcrita. foi deliberado, por 

unanimidade. autorizar a venda do referido lote. pela quantia de setenta e cinco mil 

escudos. valor este j á estabelec ido na reunião ordinária de 27 de Abril de 199 2, 

JVNTA AUTÓ~ O\tA DE ESTRADAS: • Na sequência da deliberação 

tomada na reunião de 29 de Novembro de 1993, que aprovou os protocolos celebrados 

entre a JAE e esta Autarquia, referentes à Gestão e Conservação do Espaço entre o 

Canal de S, Roque e o Ir 5, bem como o Tra tamento Paisagístico de Nós. sua Gestão e 

Conservação, a Câmara tomou conhecimento de um oficio enviado p~r aquela Entidade 

a comunicar que os mesmos foram já homologados superiormente. 
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- , '\7'1 9.71 
- De seguida, o Vereador Sr. Eduardo Feio referiu que tencion ava, durante o r 

período antes da ordem do dia, referir a situação preocupante, no que respeita ao 

aspecto e salubridade de alguns dos espaços inu ndados ju nto ao nó das Pirâmides. mas 

dada a inscrição deste ponto na ordem de trabalhos apenas se referiu a esta situação 

neste momento que merece em s u~ opinião tratamento urgente pelas razões óbvias. 

acrescentando ainda que o tratamento paisagístico a dar ao espaço entre o Canal de S. 

Roque e o Irs deve ser prolongado para o lado da actual Lota de Ave iro. pois eonsidera 

que essa zona se deve afir mar desde já como WII conjunto paisagístico harmo nioso. 

- Mais foi deliberado. por unanimidade, e por propo sta do Vereador Sr. Eng" 

Belmiro Couto, ofic iar li JAE, no sent ido de providenciar (J COT1t: da vegetação ao longo 

das salinas, dado que a mesura impo s..ibilita a vista da paisagem 

PARQU E DE FEIRAS E EXI'()SICÜES CO~'IISS ÀO 

ADMIKISl RATlVA: - Foi presente a acta n" 2 1 referente à reunião realizada pela 

Comissão Admini strativa do Parque de Feiras e Exposições. no passado dia 21 de 

Junho, cujo teor foi lido pelo Sr, Presidente. Por unanimidade. foi deliberado, aprovar a 

mesma e mandar distribuir por todos os restante s Membr os do Executivo 

CO NSELHO DE BAe!.:). DO RIO VOl jGt\: • O Sr. Preside nte deu 

conhecimento ao restante Executivo, da acta da prime ira reunião do Conselho de Bacia 

do Rio Vouga. realizada 110 passado dia 27 de 'vtaio, nas instalações do Gove rno Civi l 

de Aveiro, cujo teor aqui se dá como transcrito e fica a fazer parte integrante do 

respectivo processo. Sa lientou ainda a importância deste Conselho. considerando a 

aplicação do novo diploma que estabelece o regime de utilização do domínio h ídrico. ao 

que se segui breve troca de impressões sobre o assunto, após o que foi deliberado. por 

unanimidade. considerar aprovado o documento em análise. 

Fl.!t'C10~ALlSMO MU~ IC I PAL - CONTRATOS A PRAZO : - Face à 
informação prestada pelos Serviços Administrat ivos e com base no disposto n" 2 do 

Decreto-Lei n" -l09/9 1, de 17 de Outubro, a Câmara deliberou, por unanimidade, 

delegar no Sr. Presidente poderes para gerir a dotação orçamenta l relativa li co ntratação 

do pessoal a tempo certo aba ixo ind icado, nos termo s do artigo 18°, do Decreto-Lei n" 

427/89, de 27 de Dezembro: Joaqu im Manuel Ribeiro Rodrigues, Jose Manue l Ferreira 

das Neves, António Ferreira Tavares e Jose Matos. 

HABITACÃO - URBANIZACÃO DA QUNTA DO CANHA: - Foi 

presente e apreciada uma informação dos S.M. H.• relativa à reclamação apresentada 
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pela concorrente n? 6, Olga Celeste Romão Morgado Silva, ~ qual, pc:. unanimidade, fo~ 

deliberado considerar com fundamento, uma vez que o documento apresentado 

referente à Regulação do Poder Paternal, alterou o rendimento do respectivo agregado 
familiar, colocando ass im a concorre nte em situação de poder ser admitida ao concurso 

CEl\ TRü DE FOR~lAÇÀO PROFISS IO~AL E ÁREA CULTUR<\L: - A 

Câmar a tomou conhecimento do projecto relativo à iluminação dos arranjos exteriores a 

levar a efeito no Cen tro em epigrafe, elaborado pelo Gabinete Protega. após o que foi 

de liberado, por unani midade, considerar o mesmo aprova do c, por conseguinte. 
autorizar o pagamento dos respectivos honorário s. os quais import am na quant ia total de 

duzentos e quarenta e dois mil quinhentos e c inq uenta escudos. acrescida de IVA li taxa 

em vigor 

- Mais foi del iberado. por unanim idade, proceder li abertura de co ncurso 

limitad o para o efe ito. cujos custos se estimam na quantia de tr ês milhões novecen tos e 

noventa e nove mil e quinhentos escudos. 

BAIRRO DE SANTIAGO - ARR.A1':JOS EXTERIORES: - Face li 
informação prestada pelo técnico responsável, segundo a qual se torna necess ário 

proceder à conclusão do arranjo dos espa!;os exteriores de Santiago. foi deliberado, por 

unanim idade, nos tcnnos da mesma."adjudicar como traba lhos a mais à empreitada 

inici al a execução dos trabalhos constantes na referida informação os quais se estimam 

na quantia de cinc o milhões trezentos e vinte e se is mil setece ntos e trinta esc udos. pelo 

que deverá con tactar-se a Finn a adjudicatária , Afonso Gomes dos Reis, com vista à 
marcação do respectivo contrato adicio nal. 

IDEM - IIJE t\'l: - Face às factura s apresen tadas pela Firma Silvino J 
Silva, das quantia s de duzentos e c inco mil trezentos e cato rze esc udos e treze ntos e 

quarenta e dois mil e duzentos esc udos, referentes, respectivamente, a material aplicado 

na montag em de uma bomba submers ível e limpeza e desenvolvimento de um furo nos 

jardin s da urbanização em epigrafe, foi deliberado , por unan imidade, autorizar o 

pagamento à referida Finn a das mencionadas importância s. de acordo com a informação 

prestada pelo Técnico responsável. 

PRESTAÇÃO DE SER ViÇOS: • Foi delibera do, por unanimidade. 

autorizar o pagamento da factura n"15/94 de Ferna ndo Duarte Vieira, da quantia de 

cinqu enta e cinco mil e cem escudos , referente a serviços prestado s na explora ção das 

insta lações eléctricas de média e baixa tensão; postes de transformação em S. Jacinto. 
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Silval , Cecia. AC9 - Mam odciro . JK5 - Ganja , JK 10 - Vilar, Cojo - Sanea mento . JK6 :.' I 
So lposto c PS 1 • Vcrdcmilho; c exploração das instalações de saneamcnto . Centrais 

Eleva tórias de Esgo tos 

JUNTA DE FREGUESIA DA SANTA JOANA: • Face aos oficios 

enviados pela Junta de Freguesia de Santa Joana e lidas as informações constantes dos 

mesmos, que aqui de dão como transcritas, foi deliberado, por unanimidade. anrorizar a 

transferên cia para aquela Autarquia da s quanti as de cento e cin quenta e cinco mil 

novecentos e vinte e cinco escudos e quatrocentos e trinta e cinco mil escudos, 

referentes , respec tivamente a obras de escavaç ões e replanagens para implantação do 

polidcsport ivo do Griné, efectuados pelo empreiteiro Afonso Gomes dos Reis. e 

exec ução de uma escada em betão armado na Rua da Prata, conform e factura 

aprese ntada pe la finn a João Maia & Maia, Lda . 

JUNTA FREGUES IA DE OLlV EUUN HA: - Face ao oficio apresentado 

pela Junta em epigrafe, foi delib erado, por unanimida de, autori zar quc seja transferida 

para a mesma a quantia de novecentos e oito mil novec entos c cinquenta escud os, 

refe rente a trabalho s de recc nsuu câo de empena s e muros e cons trução de passei os. 

levados a efeito na Fregues ia, confo rme documen tos anexos . 

JUNTA FREGUESLA DE REOUElXO : - Fo i também del iberado. por 

una nimidade, autoriza r que seja transfe rida para a Junta de Fregues ia de Reque ixo a 

qua ntia de um milhão oitocentos e sessenta e cinco m il e trezentos escudos . refere nte a 

ma terial diverso fornecido àquela Autarq uia pe la Fir ma Solancis - Sociedade 

Exploradora de Pedre iros. Lda., confor mefac turas ju ntas, relativa a obras executadas 

na área da Freguesia 

DRAGAG E ~l DOS CANA IS: - Prese nte urna carta de " h,aro da Silva 

Olivei ra, proprietário da marin ha de sal denom inada "Ba lac ózínhe", situada j unto à 
Casa dos Pescadores, a so licitar o pagamento dos preju ízos causados na mesma, por 

força dos trabalhos em curso de dragagem dos canais. Face às informações prestadas 

sobre o assunto, quc aqui se dão co mo transcritas, foi del iberado , por unanimidade, 

autorizar o pagamento ao req uerente da quantia de cento e cinqu enta mil esc udos, a 

título de ind emnização, a qual corre sponde a 12% do total do orçamento apresentado, 

que é do valor de UIlI milhão du zentos c c inquenta escudos. 

GARANTIAS BA1'\CÁRlAS - CAN CEL AM ENTO : ~ Foi presente mil 

oficio da Finna Aurelio Martin s Sobreiro & Filhos, Lda., a solicitar o ca ncela mento da 
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garan tiu bancaria n" 74493 156037 85, da quant ia de três milh ões novecentos e c i nq uen~ 

e qua tro mil trez entos e noven ta e do is esc udos . relat iva à empr eitada de "Construção da 

Passagem Infer ior do Vale do Berrega ( km 267,166)" Fo i deliberad o, por 

unan imidade, autorizar o cancela mento da re ferida garantia, de aco rdo co m a 

informação prestad a sobre o assunte pelo téc nico respon s ável. 

UR B.'\]'JIZACA o DOS ~'1 0:'\l TES OE AZURV A: - 1\ C âmara tomou 

co nhecimen to de uma fac tura da Firma Manuel Vale nte & Pinheiro. Lda.• da 

impor tânc ia de quatrocen tos e quatro mil duzentos e cinquenta esc udos, incluindo lVA. 

referente a trabalhos de aplicação de lanc il e pedra de chão na zona envolvente do novo 

polidc spcniv o sito na urbanização cm epigrafe . Co nsiderando a informação do Técnico 

com petente, foi delib erado, pa i un an imidade, aut orizar aquele pagam en to 

(' :. AVE:'\lIDA CENTR AL si\. - OAR ROCAS: - Foram presentes duas 

facturas da Firma ARSAC ~ Mail-riais de Construç ão Civil, Lda ., das quanti as de cento 

e trinta e nove mil c duzentos escudos e trezentos e setenta c oito mil esc udos, inclu ind o 

IVA. referen tes li mater ial diverso aplicado na rede de águas da Avenida Cen tral S á

Barrocas. Face informação Téc nica prestad a sobre o ass unto, a Câmaradeliberou , por à 

unani midade , autorizaros respectivos pagam entos 

CAI DOS SERV IUORES 00 MUNICipIO : - Foi delibe rado, por 

unan imidade , autoriz ar o pegame nto ao CAI dos Servidores do Munic lpio , da 

importância de duze ntos e q uarenta e nove mil oit ocen tos e trin ta e o ito esc udos, 

referen te a uma ceia oferecida ao Grupo Coral Vera-C ruz 

SUB s iD IOS - Face aos ped ido s ap resentados pelas di versas Entid ades, 

fo i deliberad o. por unanimidade. conceder os segu intes subs ídio s: 

- Xo vece ntos mil esc udos à ORQUESTRA DE CÂ l\1ARA OE AVEIRO, para 

fazer face às despesas efectuadas co m conce rtos extra ord inário s já realizados; 

- qui nh entos e noventa c o ito mil e q uatroc entos esc udos, ao ROl ARY CLU BE 

DE AVE1RO, destinad o a co mpart ic ipar nas desp esa s com a rea lização da Assemb leia 

de Rotai) ' Imem acicn al. levada a efeito nesta cidade ; 

- um mi lhão de escudos ao G E ~1DA - Companh ia de Dança de Aveiro, para 

ajudar nas despesas COIll a deslocação do Grupo ao Brasil . em digressão representa tiva 

da F ultura Port uguesa ; 

- pagar o aluguer das insta lações do Teatro Aveir ense. no mont ant e de duzentos 

e cinquenta e cinco mil e d uzen tos esc udos, pa ra a reali zação do espectáculo 
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I 
9?1comemo:ali\'o do 2SO aniversário do Coral Vera-Cruz. como forma de subsidio ~ 

Colectividade; V- / 
- pagar, também o aluguer das ins talações do Teatro Aveirense, 110 montante de 

trezentos e sessenta e se is mil quinhentos e sessenta escudos. para realizaç ão de um 

espectáculo de 31)(1io aos alunos mais cárencia dos. denominad o "Solidariedade", levado 

a efeito pala Escola Secundária Dr. Ja ime Magalhães Lima 

LICENÇAS DE OB RAS : - Foi presente e ap reciado o processo de obras 

n" 275/93, do Centro Soc ial e Paroq uial de Cacia . relativo à co nstruç ão de um infantário 

e Centro de Dia para a 3" Idade. a requerer a isenção do pagamento de taxas ao abrigo 

da tabela em vigor. Lida a informação prestada sobre o assunto pela R,O.P.• e 

considerando que se trata de uma Associação Cultural, foi deliberado, por unanimidade, 

deferir a pretensão formulada, nos ter mos do paragrafo único do artigo 4". da Tabela de 

I'axas. 

L1CENCAS DE I.OTEA:\fENTO: • Em seguida, procedeu-se a apreciação 

dos seguintes processos de loteamento. àcerca dos quais foram tomadas as seguintes 

delibe rações 

• N" 6ú9l90 . de Augusto Martin s Nogueira & C", Lda.• a apresentar expos ição 

no sentido de proceder a uma ah eraç êõ de uso do I" piso dos lotes 6 a 11 do alvar á de 

loteamento n" 33/92. de 3 de Dezemb ro, a qual passaria de habitação para escritório 

Analisado o correspondente processo foi deliberado, por unanimidade. que o requerente 

apresente declaração em como todos os proprietários não v êm inconveniente na referida 

al teração. li fim de posteriormente o Executivo se voltar a pronunciar; 

- N" 189/93, de Joaquim de BarTOS Leite, relativo ao loteamento de um terreno 

sito na Cosia do Valado. freguesia de Oliveirinha Por unanimidade, foi deliberado 

aprovar o loteamento cm causa, nos termos da informação técnica prestada pelo 

O.P,G.I' . de 24 do mês find o. 

. N" 693/93. de Manuel Augusto Bastos da Cruz, relativo a um loteamento sito 

na zona a Sudeste de Cacia. tendo o Vereador Sr. Dr. Mendonça informado o Executivo 

de que o processo cm causa se encontre j á legalmente apro vado, havendo 

inclusivamente processos de obras já entrados nos Serviços. com vista á construção de 

moradias nos lotes respectivos. Mais comunicou, que de acordo com a deliberação de 

26 de Abril, último. sob o titulo "Plano de Pormenor de Cacia ". foi feita wna alteração 

aos Sectores Sul e Sudoeste daquele Plano. a qual inviabiliza o processo de loteamento 

em causa, pelo que foi deliberado, por unanimidade, suspender - o teor da citada 
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deliberaçã o, 0 11 seja. man ter em vigor o Plano anteriormente aprovado , de forma a 

garantirem-se os direitos legalmente adquiridos pelo requerente. 

EMPREIT ADAS - MUDANÇA DE UM PAV1L1IÃO PRÉ
FABRICADO : • Face à informaç ãe prestada pelos Serviços Técnicos , que aqui se d á 

como transcrita. foi delib erado, por unanimidade , abri r concurso limitado juruo das 

Firmas da especialidade, com vista à mudança de um pavi lhão pré-fabricado ~tuado na 

Zona Agrária do Baixo Vouga e posterior implantação nos terrenos da Escola 

Profissional de Comércio de Aveiro, e cuja estimativa de custos se cifra na quantia de 

um milhão cento c vinte mil escudo s. 

APROVAÇÃO EM MINUTA: - Finalmente, foi delibe rado, por 

unan imidade, aprovar a presente acta em minuta. nos lermos do que dispõe o n" 4. tio 

Art" 85". do Decre to-Lei n" 100/84. de 29 de Março 

A presen te acta foi distri buída por todos os Membros da Câmara Municipal. 

e por ele s assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme 
determi na ('I n° 4, do Decreto- Lei n" 45362. de 2 1de Novembro de 1963 . 

L:não havendo mais nada a tratar , foi encerrada a presente reun ião 

- . ln 20 horas &)5minutos. 

, a ,eor <;t~ r e ~c"j d s efeitos. se lavrou a ~r~ sente acta, .que 

cu, ~I\..AJ\J /~ . ,Chefe de DIVlSão dos Serviços 

~'J.."_. ,_" ..g.~' ~""" 

~/k 0 h z , ( Z-

~~ 
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Câmara Municipal de Aveiro Lusit ânleG ãs, S.A. -~ 

PROTOCOLO 

A Câmara Municipal de Aveiro e LusitâniaGás.5A , tendo aprofundado em comum 
algumas áreas de actividade, e considerando que 

a) as Telecomunicações, são hoje em dia. e cada vez mais no futuro, um instrumento 
fundamental de desenvolvimento social e económico de uma regrão. 

b) as tendências e evoluções na operação das telecomunicações. estão. de acordo com os 
documentos e estrat égiasdo Estado Português e da Comunidade Europeia. em forte 
processo de liberalização e abertura à livre concorrência, prevendo-se a entrada de 
operadores privados nas diversas áreas das telecomunicações e o fim dos monopólios ate
agora existentes; 

c) a Câmara Municipal de Aveiro. está particularmente alenta e interessada nas mutações 
que se estão a verificarno exercício da actividade das telecomunicações. procurando ter 
a sua intervenção na salvaguarda e defesa dos interesses dos ~ 1 unic ipes do Concelho; 

." . 
d) a Televisão por Cabo, é uma das actividades recenremer ue liberalizadas. que tem
 
despertado para a região, grandes interesses por parte de diversos operadores:
 

e) outros serviços de telecomunicações de interesse Municipal podem num futuro
 
próximo ser liberalizados, nomeadamente
 
- contro lo e monitorização centralizada e inteligente de transito (semáforos etc ).
 
- controlo automático e centralizado de reza-de jardins oubhcos.
 
• controlo e monitorização centralizados d~ i lu~in aç ão publica; 
• teleconuolc de fontes. comportas, barreiras de transito, etc,
 
• telemetria de comedores e pontos de controlo de fluxo(água. saneamento, etc).
 
- relevigilância(segurança ou monitorização de transito):
 
- comunicação para painéis de informação públicos,
 
• redes de dados e voz entre serviços aurárqoicos e outros;
 
- comunicações com outra instrumentação de uso Municipal:
 
<outr os.
 

f) a LusitâniaGãs. está a desenvolver as actividades necessanas à execussâo da 
infraestrutura de distribuição de Gás no Concelho de Aveiro; 

g) tecnicamente é possível encontrar sctccões mais vantajosas, nomeadamente. de menor 
custo e menor transtorno para a população, executando as infraestruturas de gás e 
t;<'munica~es numa única obra. em simultâneo; 
, 

r ' 



h) a Assembleia Municipal de Aveiro, recomendou à Câmara , a màxima atenção ao 
ass unto das Te lecomunicaçõe s e particularmente da Televisão por Cabo, auto rizando a 
negociação e exccussão de obras de instalação de condutas para fut uras infraestruturas 
de cabos de comunicaçõe s, por ocasiiVJ dain staiaçâo das infraestruturas de distribuição 
de gás no Conc elho; 

Com promete m-se, na base de um interesse mútuo, e em part icular na defesa dos 
inte resses públicos e da po pulação do Concelho, celebrar entre si o presente protoc olo. 
que se rege pelos seguintes termos 

I� A Lus itâniaGás , conjuntamente com a execussêo dos trabalhos relativos as 
infraestruturas de gás. previstos no seu plano de obras de 1994 para o Conc elho de 
Aveiro, vai efectuar, ou sob-empreitar. a insulaçã o de co ndutas de telecomu nicações 
que serão prop riedade da Câmara Municipal de Aveiro , de acor do com 
espec ificaçõ es técnicas e calendário de ececussâo em anexo a este protocolo: 

A Câmara Municipal de Aveiro , com promete-se a presta r toda a co laboração� 
necessária, em todo o processo de execussão da obra de instalação das� 
infraestruturas refer idas;� 

A Câmara Municipal de Aveiro, compromete-se a cobri r eventuais sobre-custos da 
o bra, devidos a execussâo das infraestruturas de comunicações que serão sua 
propri edade, nos termos de um orçamento a anexa r a este protocolo e que dele fa-a 
parteintegrante . , 

4� A ut ilização futu ra destas condutas eda inteira responsabilidade da Câmara 
Mun icipa l de Aveiro , garannndo-se desde ja o acesso privilegiado na sua utilização 
por parte da Lusitãn iaGás para todos os serviços de comunicaçõ es unicamente 
relacionados com a exploração da rede de gás no Concelho , des ignadamente 
operações de telemetria e te lecomand o de instrumentos da rede . 

5� A Lusuà maôà s. com promete-se a não instalar quaisque r outras condu tas de 
comunicaçôes. nesta obra, no Co ncelho de Aveiro . sem aviso prévio e auto rização 
escr ita, por part e da Câmara Municipal de Aveiro 

Aveiro, I de Junho de 1994 

Câ mara Municipal de Aveiro Lusirâniaõas. S A 
o Pres idente A Administração 

! 
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